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Resumo:
O Papilomavírus Humano (HPV) é uma doença freqüentemente transmitida pela via sexual, e é mais
prevalente em jovens sexualmente ativos, sendo conhecida também por condiloma acuminado, verruga
genital ou crista de galo. Objetivou-se identificar os fatores relacionados à ocorrência do HPV em mulheres
atendidas no Centro Microrregional Especializado de Atenção à Saúde Reprodutiva e Sexual (CEMEAR)
na cidade de Iguatu-Ce.Utilizou-se como metodologia a abordagem qualitativa, sendo este um estudo do
tipo  descritivo-exploratório. O período de coleta ocorreu nos meses de agosto e setembro de 2008. As
respostas foram agrupadas em categorias temáticas a partir da leitura e análise acurada dos dados.
Dentro desse contexto, participou-se dessa pesquisa 27 mulheres as quais foram analisadas as
características do grupo: 27 mulheres com faixa etária de 21 a 40 anos,casadas13 (48,14%) e solteiras
14(51,86%), apresentavam escolaridade baixa, renda familiar 07 (25,92%) menor do que 01 salário
mínimo; 17(62,96%) 01 a 02 salários mínimos; 03(11,12%) 02 a 04 salários mínimos, procedência
21(77,7%) zona urbana;06(22,3%) zona rural.Observou-se o déficit de conhecimento da patologia,80%
dessas mulheres não sabia nada sobre HPV. O estudo evidencia que grande parte das entrevistadas
relaciona o HPV com DST’s, principalmente a AIDS .Verifica-se que 14 (51,85%) das mulheres realizam o
exame anualmente, 05 (18,51%) a cada 06 meses, 03 (11,1%) de 02 em 02 anos e 05 (18,51%) raramente
realizam o procedimento. O estudo evidenciou que a maioria das pacientes entrevistadas 17 (62,96%)
apresenta HPV com NIC I, 04 (14,81%) HPV sem NIC, 02 (7,4%) NIC II, 01 (3,7%) NIC III e 03 (11,11%)
NIC II e III. Evidenciou-se que grande parte das mulheres estudadas, apesar de realizarem tratamento há
algum tempo, não sabiam que eram portadoras do HPV. Como forma de prevenção pode-se citar o
conhecimento da dinâmica de sua transmissão e prevenção através do uso de preservativos nas relações
sexuais. Conclui-se que é necessária a atuação dos profissionais da área de saúde, principalmente
enfermeiros, na transmissão de saberes fundamentais para a educação em saúde, uma vez que a maioria
dessas mulheres apresentou déficit de conhecimento sobre a doença e que as mesmas foram
contaminadas em vida sexual ativa.


